
2* 	O poder e sisudo 

DESTAQUE 

■ Cristiana Lôbo é 
jornalista 

Acostumado a 
decidir depois 

de reflexões, FH 
hoje é mais 

pragmático e 
imediatista 

N as comemorações do 
Real, reapareceu o velho 
e conhecido Fernando 

Henrique. O bom comunicador 
de sempre, com suas tiradas 
bem-humoradas e, o mais im-
portante, com positivas argu-
mentações. Discurso perfeito 
para as platéias — tanto na 
Confederação Nacional dos 
Transportes, em São Paulo, 
quanto na Confederação Nacio-
nal da Indústria, em Brasília. 
Ressurgiu o ardoroso defensor 
das reformas estruturais, con-
trapondo-se àquele que recente 
mente disse serem as reformas 
objetivo apenas da equipe eco-
nômica. 

De uns tempos para cá, o pre-
sidente resolveu alongar seus 
discursos. Falou 50 minutos em 
São Paulo e outros 40 minutos 
em Brasília, tempo suficiente 
para discorrer so-
bre seu projeto de 
governo e mostrar 
o que está sendo 
feito. Essa tem si-
do sua maior 
preocupação: dei-
xar claro que o 
governo não fugiu 
do projeto de 
transformação do 
País para se dedi-
car apenas às fu-
tricas da política 
e à reeleição. 

Mas não é esse 
Fernando Henri-
que que preocupa 
seus amigos e 
aliados mais che-
gados. Esse vai 
muito bem e isso 
foi reafirmado em 
suas aparições 
nos últimos dias. 
Apesar dos per- 
calços (o Ministé- 
rio é mais político do que de 
gestores), a avaliação é a de que 
a administração vai razoavel-
Mente bem. O que preocupa é o 
Fernando Henrique que está no 
Palácio da Alvorada. Esse, di-
zem os amigos, mudou, e muito, 
cfe uns tempos para cá. 

Desde março o presidente 
Fernando Henrique vem mu-
dando seu comportamento nas 
Conversas políticas. Isso coinci-
de coma curva nas pesquisas de 
opinião. Ele deixou o jeito brin-
calhão e, sobretudo, de ouvir as 
ponderações críticas. Está na 
defensiva e mais irritadiço do 
que nunca. Ante a primeira ob-
servação não positiva, ele reage 
interrompendo o assunto e 
apresentando suas explicações. 

Segundo os amigos e políticos 
que freqüentam o Palácio da Al-
vorada, a principal característi-
ca de Fernando Henrique- e a  

mais louvável — era sua capaci-
dade de ouvir muito e opiniões 
as mais distintas para processá-
las solitariamente antes de deci-
dir. Agora, ele já não gosta de 
ouvir mais. Dá a impressão de 
que já tem seu objetivo traçado 
e o persegue tentando superar 
qualquer obstáculo. Qualquer 
crítica à administração, ele res-
ponde com um texto pronto: o 
de que, desde o início do man-
dato, sua aprovação pessoal 
sempre foi maior do que a do 
conjunto do governo. 

Sociólogo acostumado a deci-
dir depois de reflexões, Fernan-
do Henrique hoje é mais prag-
mático, imediatista. E, se ouve 
críticas, tenta desqualificar o 
autor, alegando mágoa pessoal 
por algum pedido não atendido. 

Outro aspecto que preocupa 
os amigos é que já passa à opi- 

nião pública a 
idéia de falta de 
autoridade do go-
verno e a excessi-
va influência po-
lítica na adminis-
tração. Dois ca-
sos recentes são 
exemplares: o 
primeiro, a de-
missão do supe-
rintendente da 
Suframa. Apesar 
das insistentes 
explicações de 
que o técnico 
Mauro Costa será 
afastado porque 
politizou sua ges-
tão, ao aproxi-
mar-se dos tuca-
nos, não há quem 
apague a versão 
de que sua saída 
foi uma exigência 
do PFL do gover- 
nador Amazoni-

no Mendes. Outro caso é o do 
presidente do Ibama, Eduardo 
Martins, que fez críticas à falta 
de ação do governo e não rece-
beu a menor repreensão. Ou se-
ja: demite quem está traba-
lhando direito, por causa de 
pressão política, e mantém 
quem critica em público o go-
verno do qual participa. 

As mais recentes pesquisas 
chegadas ao Palácio do Planalto 
indicam que o presidente Fer-
nando Henrique já recuperou o 
terreno perdido nos últimos me-
ses de crises políticas. Isso lhe 
repõe a autoconfiança, o que po-
de ser bom ou não. Pode dar-lhe 
a confirmação de que está no ca-
minho certo e passar a adotar a 
fórmula definitivamente. 

O fato é que o poder é mais 
sisudo. E amigos, familiares e 
aliados têm de se acostumar a 
isso. 


